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RESUMO 
 
 

 
Introdução: Mudanças fisiológicas ocorrem com o envelhecimento. O efeito deste 
processo também afeta a sexualidade, que é influenciada pela saúde física e mental. 
Desta forma, a precepção da própria sexualidade no idoso reflete na auto-estima e 
qualidade de vida.  Objetivo: Auto-avaliação da sexualidade de mulheres idosas 
frequentadoras do ambulatório do serviço de geriatria do Hospital São Lucas da 
PUCRS e institucionalizadas da Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos 
Necessitados (SPAAN). Metodologia: Estudo transversal, formado por 78 mulheres 
com 60 anos ou mais, divididas em dois grupos de 39. Foi aplicado um questionário 
contendo questões do perfil sócio-econômico e etário, auto-percepção de saúde e 
uso de fármacos, conhecimento em relação à sua sexualidade, como a imagem 
corporal, importância e relevância da sexualidade, visão sexual, familiar e 
feminilidade. Foi utilizado o teste t-student ou Análise de Variância (ANOVA) one-
way, teste qui-quadrado de Pearson e o coeficiente de correlação de Spearman. O 
nível de significância foi de 5%. Resultados: A idade média das participantes foi de 
67,9±6,6 anos para o grupo PUCRS e 78,8±8,1 anos para o grupo da SPAAN 
(p<0,001). A sexualidade foi importante em 24 (61,5%) mulheres da PUCRS onde 29 
(76,3%) deste grupo se consideram sensuais. No grupo SPAAN 34 (85,5%) 
mulheres não pensam em sexualidade (p=0,002) e 11 (45,8%) solteiras deste grupo 
conceituaram a sexualidade como vários níveis de expressão e afeto e não apenas 
o coito. Conclusão: As idosas da PUCRS valorizam a sexualidade e se consideram 
sensuais, enquanto que as mulheres da SPAAN não pensam na sexualidade, porém 
as solteiras valorizam expressões de afeto e não apenas o coito. 

 

 Palavras chave: Envelhecimento feminino, sexualidade, idosas, institucionalizadas, 

          afeto. 
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ABSTRACT 
 
Introduction: Physiological changes occur with aging. The effect of this process also 
affects sexuality, which is influenced by physical and mental health. Thus, the 
perception has their own sexuality in the elderly reflects on self-esteem and quality of 
life. Objective: Self-rated sexuality of older women attending the outpatient geriatric 
service at the Hospital São Lucas and Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos 
Necessitados (SPAAN). Methods: Cross-sectional study, consisting of 78 women 
aged 60 years or more, divided in two groups of 39. We applied a questionnaire with 
socio-economic and age questions, self-perceived health status and use of drugs, 
knowledge about their sexuality, body image, importance and relevance of sexuality, 
sexual vision, family and femininity. We used the Student t test or analysis of 
variance (ANOVA) one-way chi-square test and Spearman correlation coefficient. 
The significance level was 5%. Results: The mean age of participants was 67.9 ± 6.6 
years for the group PUCRS and 78.8 ± 8.1 years for the group SPAAN (p <0.001). 
Sexuality was important in 24 (61.5%) women PUCRS where 29 (76.3%) of this 
group consider themselves sexy. In group SPAAN 34 (85.5%) women do not think of 
sexuality (p = 0.002) and 11 (45.8%) of this group unmarried conceptualized 
sexuality as different levels of expression and affection, not just intercourse. 
Conclusion: The elderly PUCRS value her sexuality and consider themselves sexy, 
while women's SPAAN not think of sexuality, but the single valued expressions of 
affection and not just intercourse. 
 
 
Keywords: Aging female, sexuality, elderly, institutionalized, affection. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
O envelhecimento populacional está em evidência e vem se tornando uma 

realidade que repercute na sociedade como um todo e não pode ser negligenciado. 

Muito embora haja uma diversidade nas realidades socioeconômicas dos diversos 

países, envelhecer deixou de ser privilégio de poucos. É importante ressaltar ainda, 

que as mulheres possuem maior longevidade que os homens, e este ponto singular 

requer atenção específica.         

Prolongar a vida, e por sua vez adiar a velhice, é aspiração legítima do ser 

humano. Neste contexto, para que este objetivo possa ser cumprido de forma plena, 

a maior longevidade deve ser acompanhada de qualidade de vida sob seus diversos 

aspectos. Inúmeros são os desafios a serem superados na busca por esta 

qualidade, dentre eles, os do âmbito da sexualidade, visto que esta se caracteriza 

por uma necessidade básica que influencia diretamente a saúde física e mental do 

indivíduo, sendo ponto relevante, e tema de suma importância.  

A sexualidade não está relacionada apenas ao coito e não se limita à 

presença ou não do orgasmo, mas está relacionada ao fator sentimental, contato e 

intimidade, e se expressa na forma de sentir, nos movimentos das pessoas e como 

estas tocam e são tocadas. A atividade sexual se manifesta no indivíduo do 

nascimento até a velhice, porém de formas diferentes ao longo de sua vida, e está 

associada a uma série de benefícios emocionais, como a diminuição dos níveis de 

depressão, aumento do bem-estar, qualidade de vida e auto-estima.  

Com o envelhecimento a atividade sexual diminui, embora outros fatores 

influenciem um declínio na sexualidade, como alterações fisiológicas, fármacos, 

presença de doenças, percepção negativa da imagem corporal e transtornos 

mentais. Além destes, a sexualidade de um indivíduo pode ainda ser afetada pelo 

ambiente sócio-cultural e religioso em que este se insere. Cabe salientar ainda 

outros aspectos, tais como aceitação da aparência física, sedentarismo, estado civil 

e relacionamento social, aspectos estes que também influenciam a satisfação das 

pessoas idosas com relação à sua sexualidade, e que pouco tem sido avaliadas.  

O efeito do processo de envelhecimento sobre a função da sexualidade 

depende do estado de saúde física e mental de um indivíduo. Muito embora as 

evidências mostrem que as relações sexuais e a intimidade diminuem com a idade, 
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o desejo sexual não desaparece. Estas atividades tem menor duração e intensidade, 

porém tornam-se mais sensíveis e exploram aspectos que vão além do coito, mas à 

troca de afeto, carinho, companheirismo, vaidade e ao cuidado corporal.  

Ponto relevante a cosiderar é que uma série de fatores podem influenciar a 

sexualidade em pessoas mais velhas. Assim, mesmo que haja o desejo sexual, este 

por vezes é reprimido, devido ao preconceito do próprio idoso decorrente de ideias 

concebidas ao longo de sua via, ou muitas vezes por temer ser estigmatizado como 

pervertido, a partir dos padrões culturais que lhe são impostos. O mito, entretanto, é 

alimentado pela desinformação e pela má interpretação das inevitáveis mudanças 

fisiológicas que ocorrem nos indivíduos de mais idade. Deve-se então, desvincular o 

mito da verdade, a fim de que os problemas possam sem tratados. 

Estudos assinalam que o desinteresse sexual nas mulheres idosas é maior 

em relação aos homens idosos. Por vezes, para a mulher, a chegada da menopausa 

representa perda da capacidade reprodutiva e isto exerce forte influência no 

exercício de sua sexualidade. No entanto, o impacto do climatério na sexualidade 

feminina não está totalmente esclarecido. Existem controvérsias sobre a 

representatividade deste fator na sexualidade feminina em contraposição a outros, 

de ordem mais emocional e subjetiva. Especificamente, sobre este aspecto, cabe 

salientar que, apesar das transformações do corpo e demais alterações decorrentes, 

nenhum destes fatores impossibilita a mulher idosa na busca por uma sexualidade 

plena e satisfatória.   

Por conta do considerável aumento da população idosa, percebe-se uma 

modificação no perfil da sociedade como um todo. Por sua vez, fica clara a 

necessidade de maior exploração de temas que promovam a manutenção da 

qualidade de vida desta nova sociedade, como a sexualidade na velhice. Diante 

disso, destaca-se a relevância deste estudo, que visa elucidar questões relevantes 

no âmbito da sexualidade, mais especificamente da mulher idosa. 
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7 CONCLUSÃO 

O presente estudo levou às seguintes conclusões: 

- Mulheres do grupo PUCRS consideram a sexualidade importante e ainda se 

consideram sensuais; 

- Mulheres do grupo da PUCRS possuem auto-estima mais elevada e observaram 

mudanças corporais com a idade; 

- Mulheres do grupo da PUCRS relatam pensar na sexualidade quando estão em 

momento íntimo com o parceiro; 

- Mulheres do grupo SPAAN relatam não pensar na sexualidade; 

- Mulheres solteiras da SPAAN conceituam a sexualidade como vários níveis de 

expressão de afeto e não apenas ao coito; 

- Mulheres do grupo PUCRS com baixa auto-estima fazem uso de ansiolíticos e 

percebem a saúde como ruim; 

- Mulheres do grupo PUCRS com 60 anos ou mais com percepção ruim de saúde se 

mostraram menos satisfeitas sexualmente; 

- Mulheres do grupo SPAAN com 60 anos ou mais e com ensino fundamental se 

mostraram satisfeitas em relação à própria sexualidade. 
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